
Embora seja impressionante a 
a acidade de certos setores se 
aptarem à desgraça e virarem as 
tas para qualquer reflexão estra-
ica, sua esperta tranqüilidade 
pode nos levar ao imobilismo. 

m o novo roteiro do sr. ministro 
e transformar-se em outra Cara- 

'ana Holiday e todos nós em sua 
latéia para visualizar Bye, Bye 
rasil. 
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CÉSARWAIA  
Em junho deste ano, estava cla-
tie o governo havia perdido o 
trole dá conjuntura. O Plano 
ão havia cometido o mesmo erro 
ico do .,Plano Primavera da Ar-
tina: foi lançado com o objetivo 

;'ganhar tempo até as eleições, re-
lindo os indicadores e sinaliza-

fes de inflação e não as suas cau-

..': O governo, naquele momento, p.  
da procurou enfrentar a disjunti-

"k agir ou ganhar tempo. Infeliz-
, te vencera»? os "carencistas ou 

averis" e o governo partiu para 
is uma tentativa de ganhar tem- 
: Em seguida, as autoridades eco- 
?nicas passaram a cumprir dois 
gramas. Por um lado, o sr. mi- 

nistro procurou através de contac- 

op diversos acahnar as expectati-
. Por outro lado, repetindo a ex-

riência argentina, iniciou um pro-
tèsso de repressão às cotações do 
dólar paralelo, entendido como uni 
inalizador da hiperinflação. Lá, o 

fiiecanismo adotado foi a utilização 
Cás reservas de divisas. Aqui, foram 
os juros do overnight, conforme ex-
fflicamos em outro artigo ( O ver-
ttight, cartão de desembarque). 

É claro que se tratava apenas 
de uma luta contra o tempo. O go-
Teno contava com uma carência su-

•iente para chegar às eleições e 
sar para a frente a batata quen-
A generalização da correção mo-
ária cumpriria o papel de amor-
edor de expectativas. Não levou 
conta que o desequilíbrio dos 

'aços relativos, combinado com a 
Correção monetária, era a garantia 
da ascensão sustentada da inflação, 

smo que a taxas mais modestas. 
E o que era inevitável aconte-

: a inflação passou para a dezena 
terior e abriu-se o primeiro bu-
o na cerca do dólar paralelo. 

É certo que unia 
ação do governo 
deve ser reco-
nhecida como 
positiva e cora-
josa: a proteção 
do nível das re-
servas tam-

is. O próximo governo e a popu-
o „saberão reconhecer esta deci-
Mas não basta. 

Acertou o governo em engessar 
perna da dívida externa. Se quiser 
ontinuar ajudando a próxima ad-
inistração, deveria engessar a ou-

ra perna, a da dívida interna. Há 
m consenso que a medição dos ju-
os reais é uma mera abstração, na 
Cedida em que a flutuação ascen- 

I: ente da inflação impede cálculos 
fetivos. A única medida própria se-
ia tomar como base o dólar parale-
o. Seria, mas deixou de ser, por ra-
ões práticas. 

Mas ainda se pode agir. Se po- 
e e se deve. Se todos, aplicadores e 
arregadores, tiverem juízo e guise-

:, rem evitar o calote da hiperinflação, 
' everão sinalizar ao governo para 

ue sejam adotadas medidas har- 
dmicas, no sentido de tirar a dívida 
nobiliária interna do overnight. A 
reatividade do mercado é suficiente 
ara sugerir as condições e garan- 
ias de liquidez além de alternativas 
e atualização monetária, que per-

' litiria uma suave decolagem do 
vernight. 

Na semana anterior, tal debate 
oi compulsoriamente introduzido. 
mediatamente surgiram as reações. 
m resumo, o que entendem alguns 
o mercado e alguns do governo é 
ue não se deve sequer tocar neste 

i ' ssunto, porque produziria uma in-
ontrolávei instabilidade. 

Se o problema existe, e é grave, 
or que não deve ser discutido? Tal-
ez por superstição: se ninguém fa-
ar,  , não tem olho grande. Talvez por 
sperteza: senn marola, talvez se al-
uns salvem, e o resto... que se dane. 

Ou, talvez, por omissão. Essa é 
ma marca político-cultural de cor-
os segmentos de nossas elites: o go-
erno acaba agindo, e quem goza da 
ntimidade do governo quem sabe, 
e salva. É unia espécie de síndrome 
o avestruz. Enterrar a cabeça até 

,oltar tudo à normalidade. Sugeri-
los aos nossos avestruzes que ajam, 
atriótica e racionalmente. Se não, 
uando desenterrarem as cabeças, é 
ossível que já estejam no day af-
er. 

César Maia foi secretário da Fazen-
da do Rio e é deputado pelo PDT. 

O melhor 
momento 
para a 
açãojá 
passou 

E agora, o que fazer? Infeliz- 
te, o melhor momento para que 

o atual governo pudesse agir, pas- 
sou, ou seja, julho Mas o governo 

r ?ao pode ficar par do e apenas re- 
ieçar os contactos e jantares, na 

?nativa de distrair a opinião públi- 
1: 


